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Ao o lha r  os t í t u l o s  sugeridos para as sessões plenár ias deste encontro, 

não pude fug i  r ã sensação de que alguma coisa estava errada. Percebi a l -  

go que me acostumei a não associar  aos f í s i c o s .  Dois dos t í t u l o s  são d i -  

retos, mas quatro são perguntas sugerindo uma incerteza s u t i  1, se não no 

e s p i r i  t o  dos oradores, então ta lvez  no da audiência esperada, o que dá 

uma impressão geral um pouco defensiva. Um dos t í t u l o s ,  apesar de a f i r -  

mativo, sugere uma pergunta ocu l ta .  E o assunto que me f o i  designado: C i -  

ência Nova e Velhas Culturas. S in to  um pouco de apreensão pairando por 

aqui, quase uma dose de preocupação. Essa sensação me faz lembrar do con- 

selho t rad i c i ona l  de não derramar vinho novo em b a r r i s  velhos. O medo do 

esforço perdi  do torna-se predominante. 

Na qu in ta  Conferência de Rehovot de "Ciência e Ensino em Paises em De- 

senvol v i  mento", ouvi por acaso o delegado do Nepal d i ze r  assim: "Deve- 

ríamos t e r  dois t i pos  de ciência, uma para a escola e out ra  para casa. A 

da escola se r i a  ' c i ênc ia  mesmo1, com exames para passar, e a outra,  a de 

casa, t e r i a  por base as crenças populares dominantes e explicações sobre- 

naturais" . Na época, achei isso estranho, quase ingênuo, e pensei "esse 

homem deve es tar  brincando", pois se t ra tava de um c i e n t i s t a .  Entretan- 

to, ref lexões poster iores fizeram-me compreender que e l e  não estava fa-  

zendo br incadeira alguma. Na verdade, dava vasão a uma grande preocupa- 

ção sua, exprimi ndo o f a t o  de que a c iênc ia  de seu doutoramento não com- 

binava d i  r è i t o  com a sabedoria do f o l c l o r e  nepalês, e que um compromis- 

so se r i a  uma solução. 

Ainda não concordo com sua proposta, mas também me preocupo com a ques- 

tão. Conseguimos i so la r  completamente a c iência,  que fornecemos ãs c r i  - 
anças nas escolas, das rea l  idades da vida. Não c r e i o  que a inclusão da 

cosmologia popular, no panorama r e s t r i t o  do programa escolar, resolva a l -  

guma coisa, pois no processo de incorporação perder ia sua beleza. Mas de- 



veríamos considerar uma ten ta t i va  de i n teg ra r  melhor a c iênc ia  na r e a l i -  

dade de v ida de cada sociedadé. 

HOMEM E MEIO AMBIENTE 

Em nossa c u l t u r a  ocidental  (que 6 muito ant iga) ,  a c iênc ia  se desenvol- 

veu por necessidade e In tu ição crescentes. Sendo assim, nunca f o i  impos- 

t a  nossa cu l tu ra ,  mas evo lu iu  como um aspecto ca rac te r í s t i co  seu. Nos- 

sas conquistas impressionantes, no conhecimento c i e n t í f i c o  e em suas 

apl icaçÕes, são o resul tado de um processo c i e n t f f  i co  longo e ref inado. 

Esse processo, que considero a essência da c iência,  pode ser descr i  t o  

como "a interação constante en t re  a inqui  r i do ra  mente humana e o meio am- 

biente" . Usei propos i tadamente a j á  desgas tada expressão "me io-ambiente I' 

pois, além de t e r  as dimensões do Universo, t r az  a pr imei ro  plano a pro- 

ximidade das real  idades e necessidades imediatas da v ida.  H; lugar para 

tudo e todos. 

Esse aspecto humano se encontra onde quer que ex i s ta  uma cu l t u ra  humana, 

e certamente em qualquer c u l t u r a  não (ou nem tanto) ocidental  que eu co- 

nheça. Pode não possui r o mesmo refinamento e precisão de que tan to  nos 

orgulhamos em nossos empreendimentos c i e n t í f i c o s ,  mas os elementos de i n- 

teração e procura 15 estão. Quando minha sogra, que v i ve  nas montanhas de 

Vidunda, na Tanzânia, expõe as espigas de m i  1 ho ao ca lo r  e fumaça do fo-  

go, é para matar a broca e secar o milho, para poder armazenã-to a té  que 

a sa f ra  seguinte amadureça. Assim que as Plêiades aparecem sobre o h o r i -  

zonte, no começo das no i tes  de outubro, e l a  p lan ta  essa nova sa f ra  e,as- 

sim, in tegra  com ê x i t o  a c iênc ia  da sobrevivência na real  i dade da v i  da 

em Vidunda. 

Mas devemos fazer uma d i s t i nção  en t re  sobrevivência e progresso. Também 

associamos progresso tecnologico ao progresso c i e n t í f i c o  e, eu d i r i a ,  

com razão. O desejo de progresso acelerado nos países em desenvolvimento 

l e v o u a  uma ten ta t i va  d e a c e l e r a r o c r e s c i m e n t o c i e n t í f i c o a t r a v é s  das 

escolas, e é a í  que cometemos um des l ize !  Uma v i s t a  rápida na h i s t õ r i a  

da educação escolar ,  na maior ia dos países em desenvolvimento, revela uma 

in f l uênc ia  ocidental  dominante (ou deveríamos dizer,  um domínio oc i  den- 

t a l  mui to i n f l uen te? ) .  Pi inc ipalmente no que d i z  respe i to  ã A f r i c a  de 



I íngua inglesa, posso a f i rmar  que o sistema escolar é produto da e f  i c i -  

ência das repart ições co lon ia is .  Seus e f i c i e n t e s  funcionãr ios zelaram pa- 

r a  que o sistema funcionasse bem, que o número de escolas se mantivesse 

adequado ãs necessidades, e o número de formandos de acordo com a &o de 

obra requerida. A mão de obra requerida, geralmente de um n íve l  médio, era 

para popular as equipes de d a t i l o g r a f i a ,  as escolas pr imár ias e r e p a r t i -  

ções de cobrança de impostos, onde se faziam necessãrios uma 1 íngua es- 

trangeira,  obediência, indout r inab i l idade,  pouco cérebro e nenhuma i n i -  

c ia t i va .  Poucos t iveram a oportunidade de sub i r  mui to além, f a t o  que l e-  

vou 5 grande demanda de mão de obra de " a l t o  n íve l "  após a independên- 

cia.  

Para assegurar a submissão e alguma uniformidade, a qua l i f i cação para a 

entrada nesse nebuloso mas rentável  mercado de t rabalho era f ixada em 

pacotes de conseguimentos precisamente descr i  tos, cu ja  aval i ação poderia 

ser fornecida numa sé r i e  de respostas a uma s é r i  e de perguntas. Um grupo i n -  

determinado de desconhe&dos imparciais, vagamente indicados pelo nome 

"Cambri dge", formari a uma banca, e pronunciar ia os veredi tos "Aprovado" 

OU "Reprovado", baseado em evidências quest ionãvei s , enviadas pelo cor-  

re io ,  seladas e registradas.  Se o vered i to  fosse "reprovado", se r i a  uma 

pena, na op in ião  dos amigose nados inimigos também, emuitopouco se poderia 

fazer a respei to.  Isso s i g n i f i c a r i a  renunciar às suas aspirações e vo l-  

t a r  ã economia de subsistência, ou i n teg ra r  a mul t idão de desempregados 

a vagar pelas cidades na esperança de conseguir uma migalha do que antes 

prometia ser uma lau ta  refe ição.  Se o vered i to  fosse "aprovado", era a 

so r te  grande! 

CIENCIA NA ESCOLA 

A independência não a l t e r o u  mui to esse panorama pois,  com a crescente 

necessidade de mão de obra loca l  , o número de escol as aumentou e também 

o número de candidatos. A escola, a l i ada  ã sorte,  c r i o u  uma nova c u l t u r a  

de " colar inho branco" (white-coZZar) , e além de garant i  r questões f i nan- 

ce i ras  como pagamento de taxas escolares para "sobrinhos", a cu l t u ra  an- 

t i g a  podia ser modif icada para abranger as novas preferências.  Sei que 
estou carregando um pouco nas t i n t a s  escuras, mas a rea l  i dade da v ida de 

subsistência r u r a l  & também sombria, e a reação popular ã escolarização 



é mu i to  compreensivel.  Independentemente do que a esco la  t i v e s s e  para o-  

fe recer ,  se você passasse poder ia  escapar de tudo aqui 10. Quão melhor vo- 

cê soubesse COM e quando Nelson comandou a b a t a l h a  de T r a f a l g a r ,  quanto 

melhor você lembrasse os produtos econômicos de East Angl i a ,  quanto me- 

l h o r  você r e c i  tasse o HamZet, t a n t o  melhores ser iam suas chances de 

l a r g a r  a enxada e ing ressar  na h i e r a r q u i a  econômica! 

S e r i a  assim tão  surpreendente que toda a " c iênc ia  esco la r"  ( que era, e 

na m a i o r i a  das escolas a inda  é, um Õtimo exemplo de decoreba programada) 

a inda  s e j a  considerada apenas mais um obs tãcu lo  a vencer na c o r r i d a  p o r  

melhores condições de v ida?  Novamente, suas chances de se t o r n a r  um gar-  

çon, p ro fessor ,  ca ixa,  ou a l g o  melhor, dependem da sua exce lênc ia  em re-  

c i t a r  as l e i s  de Newton, as d i fe renças  e n t r e  ácidos e bases, ou os nomes 

dos ossos do corpo humano. 

A motivação para  aprender c i ê n c i a  e s t á  to ta lmente  a1 ienada de sua p ró-  

p r i a  essência. A c i ê n c i a  da esco la  per tence ã escola,  e 6 abandonada com 

a escola.  Criamos uma c i ê n c i a  de " co la r inho  branco", uma c i ê n c i a  m t i v a -  

da p e l a  submissão e não p e l o  in te resse ,  uma c i ê n c i a  que p r o p i c i a  umavan- 

ço pessoal a um n Í v e l  que nada tem a ver  com o desenvolvimento da c iên-  

c ia ;  uma c i ê n c i a  que o f e r e c e  uma saída da comunidade em d i reção  5 s e r v i -  

dão assa la r iada ,  ao invés de uma c i ê n c i a  que v isasse  o desenvolvimento 

pessoal,  s o c i a l  e, devo acrescentar ,  c u l t u r a l .  Destruimos a in te ração  

e n t r e  a i n q u i r i d o r a  mente humana e a rea l idade  do meio ambiente. O v inho 

novo realmente es to rou  o ve lho  b a r r i l ,  e choramos sobre o v inho  derrama- 

do. 

ENRIQUECER A PESSOA? 

E ,  certamente, mu i to  i n j u s t o  j o g a r  a cu lpa  num sistema c o l o n i a l  agora ob- 

s o l e t o .  Esse f a t o r  h i s t õ r i c o  p e r m i t i u  que uma a t i t u d e  indesejável  c res-  

cesse como praga, sufocando o que desejávamos p l a n t a r ,  mas temos que f a -  

zer  a nós mesmos algumas perguntas per t inen tes ,  como c i e n t i s t a s  e também 

como educadores. Será que os padrões em que i n s i s t i m o s  es ta rão  r e l a c i o -  

nados com a maturidade, i n t e r e s s e  e capacidade dos que educamos, ou se 

re lac ionam com aquele grau de e rud ição  que nós mesmos gostamos de tomar 

como termo de comparação? E os " n í v e i s  de educação1' que transplantamos, 

estão e l e s  re lac ionados com a rea l idade  e a t o t a l i d a d e  do ambiente natu- 



r a l ,  sócio-cul t u r a l  dos alunos? Ou estão relacionados com o que julgamos 

t e r  s ido importante para nós e que, por conseguinte, terão a priom que 

ser importante para e les? 

Será que d i r ig imos nossos esforços, no ensino de c iência,  para enrique- 

cer o indiv iduo,  quaisquer que sejam suas perspectivas de vida, e a t ra-  

vés dele, a sociedade em que v ive? Ou os d i r ig imos com o i n t u i t o  de re-  

produzir  cópias em carbono de fragmentòs de verbalização, que apenas se 

assemelham ao conhecimento ob t i do  por outros através de sua p róp r i a  a t i -  

vidade c i e n t i f  i ca? A c iênc ia  que oferecemos aos nossos jovens é uma i n i -  

ciação à interação ordenada e c i e n t í f i c a  com seu ambiente de vida, ou não 

passa de uma imposição aguada de conquistas estrangeiras? Em outras pa- 

lavras:  estamos preocupados com o cantor  ou estamos preocupados com a 

canção? 

Faço essas perguntas porque e las  me i ncomodam. Elas me incomodam mais, 

pois são mais fundamentais que a pergunta: por que os resultados de 

Cambridge em c iênc ia  são tão baixos que sõ alguns candidatos passam? O 

nümero de candidatos aprovados em qualquer t i p o  de exame ê o que menos me 

preocupa. Nessas c i  rcunstânci as, tan to  "aprovado" quanto "reprovado" são 

i 1 usões , i 1 usões mu i t o  perigosas . 

Estando engrenadas para passar as crianças por um f u n i l  de exames exter-  

nos controlados do ex te r i o r ,  baseados pr incipalmente em r o t i n a  e memÓria, 

e bem-sucedidamente distanciados das real idades da vida, nossas escolas 

cr iam expectativas que de modo geral  não podem ser cumpridas. Mesmo os 

"aprovados" precisam esmolar a servidão que ambicionam e muitas vezessem 

sucesso. Aqueles  reprovado^^^ foram reprovados, principalmente, dentro de 

s i  mesmos, NÃO porque não pudessem ou quisessem aprender, mas sim por 

termos nós lhes o ferec ido  uma educação de fuga (inducação se r i a  um t e r m  

melhor).Foram "reprovados" porque não estavam 2 a l t u r a  de um conjunto 

predeterminado de interesses externos, impessoais (se 6 que realmente po- 

demos chamá-los de interesses) , impostos num programa de aval i ações que 

as crianças não têm nem tempo nem oportunidade de fazê- lo seu. 

Em ambos os casos, estamos produzindo aberrações escoladas, qual seres 

com duas mãos esquerdas. A maior ia não tem nada a esperar: após a repro- 



vação, abandonam a escola como "não prestando para nada", e nosso es fo r-  

ço f o i  em vão. Os "aprovados" passam a um mundo de qua l i f i cações de pa- 

pel .  Todas nossas afirmações pretenciosas sobre "Educação para Vida" e 

"Ciência para ~eso lução  de Problemas", com que somos tão generosos nos 

preâmbulos de nossos l i v ros- tex tos  e programas, não darão resul tado a l -  

gum enquanto r e s t r i n g i  rmos o " esp í r i t o  da coisa" em um programa r e s t r i -  

t i vo ,  examinável; programa que, mesmo que você consiga atravessá- lo aos 

tropeções, i r ã  deixá- lo sem nenhum pensamento Ao c lass i  f i carros 

os valores humanos, nós os mutilamos. Ao darmos notas apenas para o que 

seja nota-vel, e baseamos o "sucesso" na simples a r i tmé t i ca  dessas notas, 

estamos nos entregando a um processo chamado inducação. 

Esse processo de i nduca~ão  esp i ra la  para dentro em direção ã aquis ição 

de uns poucos fatos,  habi l idades e comportamentos exteriormente estabe- 

lec idos  e exteriormente testados, r e s t r i t o s  na escolha como no a1 cance, 

e que, na melhor das hipóteses, dão a uns poucos um lugar mal merecido 

na h ierarqu ia  econômica. Apenas uma minor ia i n s i g n i f i c a n t e  consegue,  

rastejando, se l i v r a r  desse fardo, e galgar as a l t u ras  do pro f iss iona-  

l ismo. A maior ia é abandonada com sua carga de notas baixas. Não há, nes- 

se processo de inducação, lugar para uma experiência r ica ,  para in teres-  

ses f lorescentes,  para t rabalho pers is ten te  num problema de sua própr ia  

escolha. SÕ há lugar para a fumaceira sufocante do verbalismo ao qual 

nossos alunos são expost:os sob o pre tex to  de "cumprir o programa". Isso 

não só impede seriamente a formação e acomodação de conceitos e sua sub- 

seqüente ordenação em padrões s i g n i f i c a t i v o s ,  pois torna os alunos to-  

talmente dependentes dessa verbalização não concei tual .  Em muitos casos, 

seu único resul tado é obter  uma porção de conceitos errôneos. 

Numa ocasião, pedi a um de meus alunos, enquanto segurava ao seu alcance 

um frasco redondo cheio d'água, que o1 hasse através dele para o prédio 

do ou t ro  lado da rua e me contasse precisamente o que v ia .  

- E uma imagem, respondeu e le .  

- Não, conte-me o que você vê. 

- E refração! 



- Não, conte-me o que você realmente vê. 

- E o ângulo de i n c i d ê n c i a !  teimou e l e .  

- Não, quero saber o que você vê, eu i n s i s t i .  

- E convexo! 

- Ora, tenha dó, como é aquela casa? 

- Eu v e j o  inversão  l a t e r a l .  

Eu d e s i s t i .  

Meu co lega e eu v is i tamos  recentemente uma c l a s s e  que estava tendo um 

" curso de descobertas p r ã t i  cas". As c r ianças  receberam pêndulos, exten-  

sões de barbante com um peso de p l a s t i c i n a .  O p ro fessor  e x p l i c o u  que 

lançar ,  de um lado  para o ou t ro ,  na verdade s i g n i f i c a  que e l e  osc 

duas o s c i  lações completando um per iodo.  As c r ianças ,  em grupos de o 

f o i  d i  t o  que cronometrassem o per Íodo de seu pêndulo, e c o m  f a z ê- l o  

" resul tado"  dever ia  s e r  e s c r i t o  numa fo lha  de t raba lho .  A descoberta 

drão que se esperava que as c r ianças  f izessem era  que um pêndulo, 

ba- 

la ,  

o 

Pa- 

de 

aproximadamente um metro, tem um per íodo  de d o i s  segundos. Tentamos de- 

sesperadamente d i s t r a i  r as c r ianças  para fazerem um pouco de c i ê n c i a  de 

verdade, suger indo alguns problemas r e a i s ,  mas sem resu l tado ,  porque a 

p ro fessora  f a z i a  sua ronda e perguntava constantemente a cada grupo: 

"Qual o per Íodo?"  Meu colega e eu f i c a m s  largados num canto, br incando 

com nosso p r ó p r i o  pêndulo, a t é  que um dos alunos d i r i g i u - s e  ao meu c o l e-  

ga e perguntou: 

- Por favor ,  o senhor poder ia  me emprestar seu per íodo? 

Uma c l a s s e  de g i  nãs io  estava aprendendo " prat icamente"  o que s e j a  "den- 

sidade" . E um desses assuntos de conteúdo que se i n s i s t e  que as c r ianças  

devam saber para usar  depois .  Grupos de o i t o  c r ianças  recebiam uma ba- 

lança, e um b l o c o  de a l u m i n i o  a s e r  medido e pesado. D iv id indo- se  a mas- 

sa p e l o  volume, assim Ihes f o i  d i t o ,  achava-se a densidade.Emoutras au- 

las ,  esse processo s e r i a  r e p e t i d o  com o u t r o s  só1 idos e com mui tos  1 i q u i -  

dos. Os resu l tados  ser iam novamente r e g i s t r a d o s  em r e c e i t u á r i o s  prepa- 

rados. O que as c r ianças  f i ze ram e aprenderam? Algumas que t i v e r a m  aces- 

so às balanças f i c a r a m  absorv idas com seu funcionamento, e começaram a 

pesar co isas  est ranhas:  canivetes,  l á p i s  e b r i n c o s .  a t imo!  Estavam t r e i -  

nando a u s a r a  balança corretamente e não estavam perdendo seu tempo. Ou- 

t r o s  (não é f á c i  1 d i v i d i  r uma balança e n t r e  o i  t o  c r ianças)  passaram o tem- 



po conversando alegremente, mas pegaram cuidadosamente os dados dos ou- 

t r o s  para completar  seu e descobr i  r o que deveriam descobri r ,  

fosse  o que fosse.  Ser; que reconheceram a impor tânc ia da "densidade" 

como uma propr iedade da maté r ia?  Não! C l a r o  que não. Por que deveriam, e 

como poderiam? Para i n í c i o  de conversa, nem haviam perguntado, e quando 

Ihes pergun te i ,  só conseguiram responder que d i v i d i n d o  uma c o i s a  p e l a  ou- 

t r a  "dava dens i dade". 

A EXPRESSA0 DO ENTENDIMENTO 

Agora, para uma o u t r a  v isão,  as c r ianças  em V ik indu ,  p e r t o  de Dar es 

'Salaam, haviam t r a t a d o  esse problema de manei r a  bem d i f e r e n t e .  Tendo j á  

t raba lhado  um bom tempo com balanças de p r a t o ,  começaram ordenando o b j e -  

t o s  var iados (pedras, s a r r a f o s  de madeira, ossos, p e l o t a s  de bar ro ,  pe- 

daços de meta l ,  f r u t a s ,  e t c )  de acordo com seu peso (ou massa, como i n -  

s is t íamos  em c o r r i g i - l o s ) .  SÕ que essas c r ianças  falavam S w a h i l i  e usa- 

vam o termo "uzi to", que s i g n i f  i c a  "peso". O problema de "pequeno e pesa- 

do" e "grande e leve"  s u r g i u  expontaneamente, mas não f o i  explorado, a t é  

que um garo t inho ,  com uma grande t e s t a  pensat iva,  e x p l i c o u  que o pesonum 

pedaço de metal f i c a  " todo junto" ,  e por  i s s o  pod ia  pesar mai s que um pe- 

daço maior  de madeira. Depois de o g a r o t o  haver e x p l i c a d o  i s s o  aos ou- 

t r o s ,  e l e s  foram incumbidos de achar um j e i t o  de descrever essa i d k i a ,  e 

a c lasse  arranjou,.urna expressão marav i lhosa:  " uzi t o  wa a s i  1 i", onde "uz i  - 
to "  s i g n i f i c a  "peso", e " a s i l i "  s i g n i f i c a  "origem", e p o r t a n t o  podemos 

t r a d u z i  r "uzi t o  wa a s i  l i" como "peso o r i g i n a l " .  

Es te  exemplo de expressão s i g n i f i c a t i v a  de um fenomeno observado e i n -  

vest igado,  ao c o n t r á r i o  da verba l i zação  sem s i g n i f i c a d o  das c r ianças  

mais ve lhas,  i l u s t r a  o que eu quero d i z e r  com a " in te ração  e n t r e  a men- 

t e  humana,em desenvolvimento, e s e j a  l á  o que se encontre no meio ambi- 

ente" . Esse e s t a l o  de compreensão não f o i  p r e v i s t o  em nenhum programa. 

Foi conseguido p o r  um p r o f e s s o r  que i n t e r a g i a  com suas c r ianças  de ma- 

n e i r a  a que e l a s  pudessem i n t e r a g i r  proveitosamente com os o b j e t o s  de 

seu estudo. E isso,  eu d i r i a ,  é a essência do Ensino de C iênc ia .  

O processo de educação (ao c o n t r á r i o  de inducação) espi  r a l a  para f o r a ,  

sem l i m i t e s ,  em busca da i n t e g r i d a d e  pessoal,  da honest idade na comu- 



nicação, ação e envolvimento, a t ravés  de pontos de v i s t a  pessoais base- 

ados em o b j e t i v o s  e va lo res  i n d i v i d u a i s  ( e  p r õ p r i o s )  , em d i reção  5 se- 

gurança i n t e r n a  da autoconf  iança, em que há l u g a r  para se a d m i t i  r outros 

pontos de v i s t a ,  e que se baseia na h a b i l i d a d e  de u t i l i z a r  f a t o s  e ha- 

b i  1 idades quando e onde necessâr ios.  E um processo d i  r i g i d o  para o en- 

r iquecimento do ser  humano que tem prazer  em sua crescente consc iênc ia  

do mundo que o rode ia  e ne le  a g i r ,  que se o rgu lha  de sua crescente con- 

f i a n ç a  em sua capacidade i n t e l e c t u a l  que l h e  permi te  dominar a 

natureza, não por  f o r ç a  mágica, mas por  sua compreensão. E o processo 

p e l o  qual  o p o t e n c i a l  i n t r í n s e c o  de pessoas em desenvolvimento c o n t r i -  

bu i  para a c u l t u r a  de sua sociedade. Nesse processo não há l u g a r  para 

reprovações. Há apenas 1 ugar para mel h o r i a  e progresso constante:  para 

o bom, o melhor e o a inda  melhor! 

A BUSCA DE UMA EDUCAÇAO HUMANA 

Essa ampla perspec t i va  pode s e r  t raduz ida  em um programa con t ínuo  para 

nossa resposta pedagógica 3s crescentes necessidades dos seres humanos 

i n t e l  igentes,  onde a 1 inguagem é d i  r i g i d a  1 i t e r a t u r a ,  onde conce i tos ,  

a inda  em desenvolvimento, de espaço, tempo e número são d i  r i g i d o s  para a 

competência em matemática, onde o agrupar-se é d i r i g i d o  para a consciên-  

c i a  e responsab i l i dade  s o c i a i s ,  e onde a c u r i o s i d a d e  e exploração natu-  

r a i s  são d i r i g i d a s  para resolução de problemas em ordem c i e n t í f i c a .  Essa 

mesma perspec t i va  encaixa-se também no sistema e x i s t e n t e  e p reva lecen te  

da educação organizada, na qual o e s t á g i o  p r i m á r i o  lança os fundamentos 

das h a b i l i d a d e s  i n t e l e c t u a i s  e manuais bás icas;  o secundário, r e f i n a  es-  

sas habi  1 idades, consol idando o desenvolvimento i n t e l e c t u a l  em padrões 

de compreensão; o e s t á g i o  t e r c i á r i o  levando 5 maturação e habi l idades es- 

p e c i f  i cas  . 

Assim, a j u s t i f i c a ç ã o  para o ens ino  u n i v e r s a l  de c i ê n c i a ,  den t ro  dessa 

perspec t i va ,  NÃO é a produção de uns poucos e s p e c i a l i s t a s  que se to rna-  

rão  tecnocratas donos da verdade numa sociedade de ind igen tes  e pa te tas ;  

NÃO é apenas um meio de achar e s e l e c i o n a r  aqueles poucos e l e i t o s  que 

i r ã o  t a t e a r  na escur idão  das p a r t í c u l a s  sub-nucleares; e NÃO é o estabe-  

lec imento de um novo c u l t o  a lçado acima da c u l t u r a  a n c e s t r a l .  A j u s t i f i -  



ca t i va  de um ensino universal  de c iênc ia  6 g a r a n t i r  que todos os c ida-  

dãos sejam educados para tomar decisões i n t e l  igentes, baseadas numa com- 

preensão de seu meio-ambiente, levadas avante por mentes que questionam 

constantemente, e reforçadas pela habi 1 idade de i d e n t i f i c a r  e resolver 

problemas levantados pelas necessidades nesse meio-ambiente. 

A Educação em Ciência baseia-se no potenc ia l  i na to  de qualquer criança, 

em qualquer n íve l ;  a ~nducação em c i k i a ,  na potência adqui r i  da por ou- 

t ros .  

O " uz i to  wa a s i l i " ,  das crianças de Vikindu, f o i  seu "eureka", e Arqui-  

medes poderia t e r  dançado com elas! Pois, se a c iênc ia  das crianças, e 

também dos adul tos,  é a interação honesta ent re  a pessoa humana i n q u i r i -  

dora e seu ambiente em expansão, então, senhoras e senhores, não há c i  - 
ência tão nova que não se enquadre na mais ant iga das cu l tu ras .  

E .  W .  HAMBURGER 

Instituto de Ffsica, Universidade de São Paulo, São Paulo SP 

Tradução do autor 

E muito d i f i c i l  f a l a r  depois de t rês  palestras tão bon 

eu estava passeando nos belos parques pe r to  de Pollock 

i tas 

Ha 1 

. Quando ontem 

1 ,  preparando 

o que eu d i r i a  aqui  hoje, sent i ,  como Kevin Keohane sent iu ,  o tom poé t i -  

co do nosso assunto. Há uma escola de poesia - penso que se chama.poesia 

concreta - na qual o poema é formado de algumas palavras, que são combi- 

nadas, depois trocadas de lugar e combinadas de d i fe rentes  modos; é uma 

espécie de jogo com as palavras e as palavras evocam conceitos aos quais 

estão 1 igadas. E eu de repente percebi que, no ten ta r  preparar a pales- 

t ra ,  o que estava passando pela minha cabeça era muito semelhante a um 

poema desse t i p o .  Então reso l v i  ten tar  escrever um, e embora não tenha 

realmente conseguido, assim mesmo vou mostrar para vocês o resul tado en- 

quanto fa lo .  


